


As perguntas formuladas, respondeu que: 

. A lancha Teche Sea Ilorse v i n h a cerca de umas . 3 
milhas atraás e a b o r e s t e , e deu a posição do CA"DBA umas 3 vezes 

. A murcha do CAIOBA, em c r u z e i r o , é de 9»2 Kt; 

. A marcha da Teche, em c r u z e i r o , é de 12 i . t ; 

. Não sab/- porque a Cia A r t h u r Levy mandou o ime­

d i a t o para Salvador, Bahia; "parece que (a razão) f o i a necessida 

de de um i m e d i a t o , em Salvador, para um na v i o novo que chegou da 

América"; 

. Trabalha par:; a f i r m a A r t h u r Levy do B r a s i l , h á 
uns 20 meses; 

. 0 Imediato t i r o u a posição do Caioba, d i a 27 J u l 
lá pelas 19:30P, e a t r a n s m i t i u para N a t a l Radio; 

. Hão c o n f e r i u a posição t r a n s m i t i d a p o i s estava ' 

sem condições físicas de c o n f e r i r e nem sabe como subiu à ponte ' 
de comando por ocasião da colocação das máquinas em ponto morto; 

. A a l t u r a do topo do mastro do CAIOBA deve ser a-

proximadamente 10 metros acima do tombadilho e uns 15 metros a c i ­

ma da l i n h a d'água. 

Aos. (José S i l v a ) 

6 - TERMO DE DECLARAÇÕES 

Aos v i n t e e um di a s de mês de agosto de m i l novecentos 

e o i t e n t a ( 1 9 3 0 ) , compareceu a Delegacia da CPEA em Ilhéus, o Sr 

ANTONIO FERNANDO DA SILVA FANQUEIRO, de n a c i o n a l i d a d e portuguesa, 

Passaporte F373071, marítimo na c a t e g o r i a de m a r i n h e i r o c o n t r a t a ­

do p e l o Rebocador norte-americano "CHSSAPEAKE SEAHORSS" no p o r t o 

de Salvador em 07 / 0 8/l930, exercendo a função de mesma c a t e g o r i a . 

Perguntado o que tem a d e c l a r a r sobre um o b j e t o não i d e n t i f i c a d o 

v i s t o p e l o d e c l a r a n t e , respondeu o seg u i n t e : que no mês de j u l h o 1 

deste ano em l o c a l de nome IPITINGA, em N a t a l , R i o Grande do Nor­

te e x e r c i a as funções de Imediato no Rebocador CAIOBA SEA II3R3E e 

estava navegando do Cabo Calcanhar para N a t a l , antes de chegar ao 

cabo de São Roque cerca de sete (7) a nove (9) milhas de t e r r a , e 

em f r e n t e a IPITINGA, passou um o b j e t o que o d e c l a r a n t e e um ou -

t r o m a r i n h e i r o de serviço d i s s e r a ser uma e s t r e l a D'água, mas o 

111-13 



declarante dissera não ser uma est r e l a D'água porque o objeto 1 

se locomovia, andando para todos os lados com muita velecodida-
de; Depois de um minuto o objeto apareceu cerca de cinquenta ' 
(50) metros pelas proa da embarcação, assim o declarante mandou 
parar as máquinas do Rebocador e levou todo o leme a EE; 0 obje 
to f i c o u na f r e n t e ascendou muitas luzes com f e i t i o de um globo 
as luzes, tinha a coloração de amarelo vivo (única cor) i s t o ' 
f o i v i s t o pelo declarante, e o marinheiro de servioo TV.'.d Dd bOU 
ZA, b r a s i l e i r o ; o Comandante J03E oILVA que estava doente subiu 
à ponte de Comando com o chefe da máquina PIETdR dZdCH e o se -
gundo maquinista SEBASTIÃO COUZA. 0 Comandante observou o obje­
to com binóclo. 0 objeto continuava a cinquenta (50) metros do 
Rebocador e f o i v i s t o por todas estas pessoas. 0 mar estava bom, 
calmo 3 era cerca de 05;30 horas da manhã. 0 Comandante depois 
de observar com o binóculo disse que o objeto era um Disco Voa -
dor. 0 objeto que estava a nossa fre n t e afastou-se cerca de ' 
duas milhas, e imediatamente desaparecer, dão sata informar se 
no objeto havia vida humana, bem corno se havia qualquer i n s c r i ­
ção e a cor do objeto, pois só v i a luzes. No primeiro dia que 
viu o objeto o declarante f a l o u para Estação Rádio que deu conhe 
cimento ao Capitão dos Portos de d a t a i , dando as cordenadas do 
l o c a l onde o objeto apareceu e a hora certa. Declarou ainda que, 
quando o objeto apareceu vinha por traz do Retocador outra em -
barcação de nome TECH CEA II0R2E e que v i u o objeto. Declarou ' 
ainda que f a l o u para o homem que estava na outra embarcação que 
era o chefe de maquinas, nacionalidade argentina, cujo nome não 
se recorda para que ele v e r i f i c a s s e se o objeto estava sendo. ' 
marcado pelo radar, v i s t o que o radar da embarcação do declaran 
te estava avariado, e aquele chefe de maquinas respondeu que o 
radar da- sua embarcação estava funcionando e o objeto nãc apare 
c i a na t e l a , assim sendo era um objeto não i d e n t i f i c a d o , 0 
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d c c l a r : ntc j u n t a ao presente Termo duas ( 2 ) f o l h a r ; de rascunho 

onde i n d i c a os f a t o s ora narrados. A presente declararão f o i ' 

fir m a d a na Delegacia da C a p i t a n i a dos P o r t o s do Estado da Dania 

em Ilhéus na presença do Capitão-de-Corveta (AA) IVAA TAVARES e 

de três (3) testemunhas ahaixo assinadas. 0 d e c l a r a n t e informou 

nada mais t e r a d e c l a r a r pelo que foram encerradas as dec l a r a -

ções. Ilhéus, Bahia, em 21 de agosto de I98O. ANTONIO FERNANDO 

DA SILVA FAASUEIRO ( D e c l a r a n t e ) . Testemunhas: AATONIO ( i l e 

gível); LIDIO (ilegível). «TOSE ... DA SILVA. 
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1,00 - Meteorologia 
1.10 - METAR 27 JUL 30 S3IIT 
2100Z 130/15 9999 30U020 6AC 100 26/20 1013 

22002 130/ Ih 9999 2CU020 6AC 100 25/20 1013 

2300Z 150/10 9999 2CU020 l+AC 100 25/21 101»+ 
1.11 - 0 ponto 05° 18'S / 035° 09»W situa-se a hO mi­

lhas náuticas ao Morte, e suponho que as condições tenham sido , 
aproximadamente, as mesmas. A cobertura poderia ser, eventualmen­
te 3 oitavos, ou ter alguns buracos. 

Ninguém mencionou estrelas ou lua cm seus depo 
imentos. 

2.00 - Lua 
A lua nasceu, para o ponto 05° 18»S / 035° 09'W, 

às 20:23Z e às 22:003. estava a 25° de elevação, aproximadamente, 
e a l e s t e , (notar a coincidência com o depoimento do Jr José S i l ­
va). 

3.00 - Aviões na írea 
Não tem r e g i s t r o no APP SBITT nem no ACC SEN?. 

00 - Noticiário dos Jornais 
Exploraram o assunto sobre o enfoque sensacio­

n a l i s t a de OVNI, com detalhes fantásticos, misturando alguns f a -
tos banais com afirmações bombásticas i r r e a i s . 

5.00 - Depoimento do Sr IVAN DE SOUZA MELO 
De personalidade simplória, pouco l e t r a d o , 1 

fra.ico, desassombrado, calmo, o Sr IVAN mostrou entretanto, um ' 
certo receio sobre a possibilidade de suas declarações virem a ' 
pr --judiear seu emprego na Companhia. Este f a t o f o i presenciado pe. 
l o ..aj Av Oscar José Alvarez. 

A posição aproximada 05" 18'S / 035° 09'.,' o 1 

bem razoável e é compatível com as declarações do Sr Eangueiro , 
do Sr Smmanuel Euckura e do Sr Scarpati. Um erro de 1 a 2 milhas 
lateralmente seria razoável e admissível. A luz que ele v i u às 
18:50P, estava na marcação do Farol Ne São Eotpue. Uns cinco minu­
tos mais tarde notou outra luz no través (Fig I I T - 1 ) e que 
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estava na marcação aproximada do P a r o l do Porosa P a n ç a , vor calco 

na P i s IV-1. 
Até a q u i e s t a r i a tudo normal para um tiavogador 

atonto e experimentado, poio v e r i f i c a r i a quo e n t r a r a i n i c i a l m e n t e 

no campo v i s u a l do Par D I de dão doque (13 Milhas ds alcance) e em 

seguida no campo v i s u a l do P a r o l de Pereça lança (9 milhas n á u t i ­

cas de alcance) e c o n c l u i r i a que d e v e r i a e s t a r umas 2 milhas a d i 

r e i t a do ponto 05° 18«S / Oyf 09':.'. Jada impede, coatudo, a p r e ­

sença de um barco na mesma marcação do Par a i de Porosa Pança. Com 

o " o b j e t o " ou " l u z " na posição lOrypP da F i g I I I - l , o Sr Panguei-

r o v i u que so movia, que c r u z a r i a a proa do CAI PDA o passou a ' 

olhá-la dc binóculo. Pouco mais tarde f a z uma manobra brusca (pro 

gr:.mada ou n ã o ) , " i n t e m p e s t i v a ou c o n t r o l a d a " , para não "ab a l r o a r " 

a l u z , tomando o leme do Cr IVAIJ, guina à d i r e i t a e põe as láqui-

nas em ponto morto, (0 3r IYAII h e s i t o u antes de a f i r m a r que f o i 

comandado tração i n v e r s a - ilarcha-a-ré). Como r e s u l t a d o , o Caioba 

pára próximo a " l u z " , às 19:00? aproximadamente o Pr IVAií v e r i f i ­

ca que sob a l u z há uma e s t r u t u r a , o Pr IVAK estima a a l t u r a da 

l u z em 10 a 1'ja e f a l o u "da a l t u r a de um p o s t e " , (o que pode ser 

menos de lOm) e a uns 1$ a 20m da p r o a , l a t e r a l m e n t e e sob um â n ­

gulo de 3 0 ° a o conjunto l u z ; e s t r u t u r a , ver P i g I I I - 2 , Admi­

t i n d o que a d i s t a n c i a sobre a água, com suas ondas e o ângulo de 

observação do or IVAP, permite uma razoável e s t i m a t i v a , podemos 1 

checar a a l t u r a h. 0 observador esta aproximadamente a 7m do a l t j j 

r a . 

/ Ha P i g I I I - 2 temos: (oC eU (ií etVUjt^cU 

' A r c t g 1̂ /7 " : c3- a£ n = 

a r e t g 20/7 X , = 71° 

1 r ~ 

C a l c u l o da elevação x\ 

^ m í n - 6? + 30 - 90 = 5° 

x t ó x • 7 1 + ^ - 90 

Cálculo da a l t u r a h 

h,/a. - 7 

2o 

" 1 3 = 2 0 hmáx = X - ' 3 2 * e t o O Í 

h n í r i - 7 
- t g 0 j h,,lín = 8,75 metros 
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Concluo que a e s t i m a t i v a de a l t u r a da l u z f e i t a pe lo 
Sr IVAN, concorda ba s t an te com os â n g u l o s que e l e observou. 

Ha b a s t a n t e c o e r ê n c i a . 

C á l c u l o do d i â m e t r o d da l u z , que f o i observado ser a 
metade do d i â m e t r o aparente da l u z . 

Seja D a d i s t â n c i a o b s e r v a d o r - l u z 

I > N L Á X ^\/(1V,32 - 7) 2+ 20 2' - 21,30 «*i 

D m í n a ~ \ / < 8 > 8 ? - 7)Z + 152] - 15,10 *n 

é o â n g u l o sob o q u a l o Sr IVAN v i u o d i â m e t r o 1 

maior da l u z e i g u a l a metade do da l u a 

t 8 X i • f W o o o t o » • ° ' 0 0 h ? 2 2 

x± = 0,2591° - J L = 0,1295 

d f 
o f% - t g 0,1295 . ' . d ! a £ n - 0,07m (7cm) 
^ raín 

d 
= tg 0,1295 d- £ = 0,lm (lOcm). 

max ^ ' 
Donde concluo que se a imprecisão v i s u a l reportada é 

sincera e se a distância f o r realmente, embora aproximadamente, a 
reportada, o diâmetro maior da luz no topo do objeto media qualquer 
cousa como 7 a 10 cm de diâmetro e tudo i n d i c a , muito b r i l h a n t e e 
branca. 

Oobre a iluminação da base da "e s t r u t u r a " por 20/30 
segundos com luzes aparentemente convencionais, com limpadas de 
b r i l h o incandescente, quero observar: 

, 0 Sr IVAN deve ter estado próximo para notar esta 1 

i l u m i n a ç ã o ; 

• liada impede que seja um barco. 
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A e s t r u t u r a o a l u z a f a s tou- se no rumo 90 aproxima­
damente, desaparecendo 10 a 20 minutos a p ó s . Assumindo movimentos 
r e t í l í n e o s a v e l o c i d a d e c o n s t a n t e , e que o h o r i z o n t e desta l u z se. 
j a de 5 m i l h a s n á u t i c a s , o afastamento r e l a t i v o o c o r r e u de 5 mi -
lha s em 10 ou 20 m i n u t o s , ou uma v e l o c i d a d e r e l a t i v a de 15 a 30 

K t . 
Embora dec lares se rumo g e r a l 0 9 0 ° da l u z , o I r IVAN 

FEZ UTi GESTO DE jU34 OLHA 0 MOVIMENTO NA RELATIVA DE 210/230 graus. 
Ass im, o s egu in te t r i â n g u l o de v e l o c i d a d e s pode ser montado, ver 
R i g I V - 2 . 

Notar que um móvel com V = 100°V e 03 K t , produz a 
mesma EMC quanto ao Eumo, embora a v e l o c i d a d e da LHC se tornasse 
de apenas 5 K t , o que também não 6 i m p o s s í v e l p o i s nada impede da 
l u z t e r s i d o apagada 10 minutos a p ó s a i n t e r c e p t a ç ã o e numa d i s -
t â n c i a de 0,83 m i l h a s n á u t i c a s . E n t r e t a n t o es ta h i p ó t e s e não é 
c o m p a t í v e l com o movimento v i s t o p e l o 3r dCAIÍPATI, da l ancha ' 
TECdE. 

6 . 0 0 - -depoimento do br A t í l i o d e a r p a t i 

Aparentando ser pouco l e t r a d o , bem f a l a n t e , pode ob­
servar a l u z no momento em que esta i n t e r c e p t a v a a r o t a do CAI0EA, 
i s t o é , l á pelas 19:OOP. aparentemente s i n c e r o cm. seu r e l a t o . 

As " T ; .mljhas a t r á s d,o CAI )EA" foram medidas de radar 
e s ã o p o r t a n t o b a s t a n t e c o n f i á v e i s . Este ponto também é c o n f i r m a ­
do p e l o Gr Smmanuel Buckum. 

"Vetorava ee lo c a n a l " : Encora conste dos 2 p r i m e i r o s 
depoimentos , não parece v e r o s s í m i l , p o i s : 

a - Mão é c o m p a t í v e l com a d i s t â n c i a de 9 a 12 mi -
l h a s da c o s t a , que também cons ta era v á r i o s depoimentos ; 

b - 0 Canal de S ã o Roque, que s e r i a usado, f i c a a 
1 a 3 m i l h a s da cos ta e em alguns pontos tem apenas 1 m i l h a de 1 

l a r g u r a , o que parece b a s t a n t e e s t r e i t o , aos m a r u j o s , para ser 1 

usaao à n o i t e . 
E n t r e t a n t o , se esse Canal f o i u t i l i z a d o , o da ioba 

passou bem próx imo ao F a r o l de Teresa P a n ç a , ( d i s t â n c i a menor que 
1 m i l h a ) . Este F a r o l é de t o r r e c i l í n d r i c a , e r i g i d a sobre " á g u a 
r a sa " e é, p i n t a d o com l i s t r a s h o r i z o n t a i s brancas o p r e t a s , (como 
induz a pensar o desenho c i l í n d r i c o do br F a n g u e i r o ) . 



Ato. lotrf>XtfW* 

a l t u r a da luz de 2 a 3 mastros cio G A I O L A , como v i s t o 
pelo Sr 3CAEPATI. 

lendo em v i s t a que esta a l t u r a corresponde a 30 ou 
hy metros, que subentende ângulos visuais da ordem de 0 ,2 a 0 , 3 
graus de elevação, que é praticamente "horizonte", admito a possi 
b i l i d a d e de que a luz v i s t a pelo gr Ocarpati c pelo Sr Ivan é a 
mesma e que esta estava a uma a l t u r a da ordem de 10 a hy metros, 
podendo esta a l t u r a estar um tanto exagerada no depoimento, ou de, 
vido a impressão v i s u a l , ou por questões psicológicas. 

Ausência de eco no radar. Alvos, a quatro milhas 
de distância, distanciados ontre s i monos de lOOm, não são d i s c r i 
minados. Aparece só ura eco. INFONNAÇAO do Sr Wilson Hermógenes da 
Cunha, técnico de eletrônica da Cia Arthur Levy. 

Descrição do movimento 
Coerente com a descrição do Sr IVAN, embora um tenha 

S v i s t o um movimento retilíneo e outro ura curvo. Questão de moviraen 
\ to r e l a t i v o , apenas. 

Uma observação quanto ao tempo de acompanhamento: 
Enquanto o Sr r/AH estimou ver a luz uns 10 ou 20 mi . 

nutos após a PDS l (Fig I I I - l * ) , o Sr SCAUPATI não f o i além dos 
3,5 minutos, digamos h ou mesmo cinco, admitindo sinceros os 2 
depoimentos, a diferença de tempo poderá ser explicada polo afas­
tamento l a t e r a l da Teche em relação ao Caioba, como será v i s t o a-
diante. 

0 Céu estava escuro, não se lembra de ter v i s t o es -
tre l a s . (Aparentemente confirma os M3TAR de Natal e sua implicação 
com o l u a r ) . 

De f a t o era n o i t e de lu a cheia, estando a mesma a 
uns 2k- graus de elevação. 
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7 #00--Análise do Depoimento do dr doso da S i l v a , Gmt 

do GAIOLA. 

7. 10— •? er somai idade. De físico avantajado, bevelíneo, 
30 anos de mar em a t i v i d a d e s de pequena cabotagem, gosta do l e r 

ficção científica, já l e u »0 TíllTdlGULO Bd.IKUDAd" e afirmou 1 

que a c r e d i t a na existência de "-'iscos Voadores" e que estes pos -

sam, eventualmente, sumir com t r i p u l a n t e s e mesmo navios 2 aviões. 
lia data de 27 J l J L 30, e l e estava bastante enfer 

mo, "por intoxicação exógena", devido a ingestão de peixe (SIC), 
com vômitos incoercíveis e grande fraqueza muscular. 

Durante a e n t r e v i s t a pareceu t r a n q u i l o , confian 
t e , cordato, de extrema s i m p l i c i d a d e . 

7.00 --Posição declarada: Través de Touros, no ponto 

de coordenadas (05° 09' d - 035° 15'M). d s t a posição f i c a a hO MN 
de N a t a l , e l e v a r i a 1+h35inin de viagem até a t r a c a r . Atracou às 

00:20P do d i a 23, donde a hora mais tarde de d e i x a r a posição se­

r i a 19:^5^1 £e-:1 l e v a r em conta c o r r e n t e s marinhas e ventos c o n t r a . 

3 uma posição possível, embora s i t u a d a umas 11 milhas a Md da po­
sição declarada pelo Gr IVAN e pelo Gr Fangueiro. d 11 milhas pa­
ra o GAI0BA, representa 1 hora e 20 minutos de viagem, dsta d i f e ­

rença de posição, mostra também o grau de imprecisão das d e c l a r a ­

ções, em cousas que são de r o t i n a , e n t r e o Gmt, o imediato e o t i 
moneiro. Por quê?... 

0 Comandante do Caioba deixou t r a n s p a r e c e r uma 

c e r t a f a l t a de confiança na qualificação técnica do seu i m e d i a t o . 

0 Gmt assustou-se com o f a t o dos motores terem 

sido colocados em Marcha de Ponto-Morto, e apezar do seu estado 1 

de f r a q u e z a , chegou a ponte de comando. 

(Pelo horário, e de acordo com os depoimentos , 

todos viam a mesma l u z , mas as interpretações foram d i f e r e n t e s , g, 
m u i t o ) . 

A c e i t o que o navio e s t i v e s s e à d e r i v a , i s s o im­

p l i c a numa variação de p r o a , e não tão enfaticamente declarada de 

050° mag. 

As cores azuis c amarelas só foram " s e n t i d a s " ' 

pelo Sr José S i l v a , p o i s o Gr IVAN v i u uma só c o r , a da e s t r e l a 

d ' a l v a , ( b r a n c a ) . 



A impressão de uma di s t a n c i a de 3 milhas náuti­
cas, a 60m de a l t u r a , com o objeto medindo 2 vezes o diâmetro apa 
rente da lua leva as seguintes conclusões: 

a - Elevação: 0,62° (seis dcci.ios do grau); 
b - Diâmetro do "objeto", da luz ou do ""070": 

100 metros. 
A impressão de "prato" com uma abóbada acima, 1 

só f o i sentida ; elo gr José- - i l v a , assim como o t a l "facho" que 
se projetava verticalmente sobre a água. Uma passarela de l u z , re. 
f l c t i n d o uma f a i x a luminosa, seria possível a p a r t i r de qualquer 
fonte. *• 5"V 

L 
Acoito que o Lr José ^ i l v a tenha t i d o uma i l u -

são, ao ver a mesma luz que o gr IVA.I v i a , Mas interpretando a 
distância, erroneamente, devido, pelo menos, ao seu estado de saú 
de. Além, do mais, o Sr o i l v a poderia estar-me induzindo a "desço 
b r i r a lua", dmbora ninguém mencionasse O' termo l u a ou l u a r , a 1 

lua nascera na região às 20:232 e às 19:00P estava a uns 21!- graus 
de elevação, embora estivesse totalmente ou quase totalmente enec. 
berta por nuvens. 

A luz assumiu posição a "1+ milhas" a d i r e i t a 
(boreste), lembrar que i n s i s t i u na proa 0^0 com o Caioba a deriva. 

Embora eu considere que a luz que todos dizem ' 
ter v i s t o , pertença a um veículo aquático, não é de descartar a 
hipótese de que, por momentos, a lua possa t e r sido v i s t a por a l ­
guns instantes. 

- 0 gr José Si l v a disse que acreditou estar ven, 
do ura "disco voador" e mandou avisar à Patal-Pádio. 

- 0 Gr José ^ i l v a f o i o único a mencionar que o 
objeto ganhou a l t u r a , como também que desapareceu no ruão sudoes­
te em menos de 1 segundo, o que não levo a sério, como informação 
válida, já pelas condições de saúde dele, já pela incoerência 
e/os depoimentos dos Sr Scarpati, Ivan e Emmanuel, já pelo teto 
(600m) das nuvens. 

- 0 Sr José o i l v a realmente f o i baixado ao Hos­
p i t a l Walfredo Gurgel, às "00:30?" do dia 23 JUL 30, com"intoxica 
ção exógena", por ingestão de peixe ( J I C ) . 



7.30 - Conclusão 

7.31 - O . Cr José Silva e s t a v L doente, possivelmea 
te teve impressões falses (ilusões), nesse estado tomou a decisão de 
informar seus comandados que estavam vendo um "disco voador" e man -
dou passar a mensagem para NATAL-RA\0IO, cem t e r condições psicológi­
cas de e::aminar a mensagem ou v e r i f i c a r a posição do Parco. 

7.32 - 0 tamanho, a intensidade, as distâncias e 
os movimentos da lua, declarado pelo ...r José S i l v a , não mi inspiram 
crédito. 

3.00 - Análise do Depoimento do Cr Antônio Fernando Fan -
gueiro: 

- Posição do Parco: coincide com as declarações do 
Sr Ivan e o Cr Scarpati. 

- Pouco específico quanto ao movimento do "objeto". 
- Mencionou 50 metros de distância pela proa, man­

dou parar as máquinas, levou o leme a Poreste e o objeto continuou 
na proa! 0 Cr Ivan não v i u o objeto e o movimento, da maneira como 
o Cr Fangueiro relatou. 

- 0 Cr Peter Nersh não f o i ouvido; f o i despedido ' 
pela Firma Arthur Levy do B r a s i l por: 

. Beber demais (Cr I t a m i r ) ; 

. Hão sen confiável (Cr Jurgen Renche). 
- C on t r a d i tór i o: Havia vento da ordem de 130/lOKt, 

o mar f a s i a a lancha Teche r o l a r muito, era cerca de 10:OOP e não ' 
vento calmo, mar bom e 05:30 horas da manhã! Afirmou que o Cmt do .1 

Caioba v i u a luz a 50 metros; o Cmt, porém, afirmou (mostrando dúvi­
da) uma distância de 3 milhas náuticas. 

- Srro [grosseiro: Consciente ou não, tra n s m i t i u a 
posição 06° W 50» '3 035° 13' 53' quando deveria ser uma posi -
ção pró::!:.a de 05° l3'0 035° 09 RA, um erro de 83 milhas náuticas p£ 
ra o Sul! Botar a longitude 3 a h milhas mais a Oeste da informada 
pelo Cr IVAN. 

Desenhos: 
- Concorda na posição r e l a t i v a Toche-Caioba. 
- Concorda na guinada a d i r e i t a . 
- Quanto a forma do "Disco" r concorda c/as decla 

rações do Cmt Oilva, mas discorda na distância e no Bumo. 


